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O engenheiro francez Victor Cambon, no seu 
admôravel livro •Dern<icrs progres de I' Allemagn• 
moderne•, confessa a excelência do exército ger­
mânico, da indí1stria germânica, da disciplina ger­
mânica; mas afirma que na Alemanha ha uma coi-

sa indiscutivelmente 
inferior: os diploma­
tas alemães. Tem ra­
zão Cambon. Sim­
plesmente, os diplo­
matas inglnes efran­
cez•s acabam de re­
velar-se tão profun. 
damente inhábei5 nas 
ultimas negociações 
dos Balkans, - que, 
ao pé d' eles, a deles-

• tavel diplomacia germânica parece possuir já qua­
lidades apreciáveis de dextreza, de insinuaQão e 
de ductilidade. Delcassé caiu. O governo da Orã­
Bretanha declarou solénemente que deixaria de 
entender-se com as coonoelarias por intermédio 
dos agentes diplomático~ inglezes. O fracasso da 
farda e da grã-cruz é geral. Incompetência? Co-

• modidade? Não. Fadiga. Como querem que a di­
plomacia europêa trabalhe durante a guerra, -ex-

1 tenuada como está de se divertir durante a paz? 

.ti cara dos outros 

Tem-se discutido muito, a propósito de revistas do 
ano, a exibição, em teatros públicos, da figura do pri­
meiro presidente da República Portugueza. Creio 
que a que>tão deve ser posta d'uma maneira mais 
geral: se os emprezários teatraes leem o direito 
de fazer rep1oduzir, em palcos cénicos, os traços 
fisionómicos de cada um. A resposta é facil: não 
lêem. E não têem, porque a nossa cara, bôa ou 
má, é nossa propriedade exclusiva, e ninguem po­
de utili~ar-se d'ela sem autorisação cào proprietá­
rio. Dir-se-ha que os homens públicos, por isso 
mesmo que o são, pertencem á crítica. D'acordo. 
Mas aquilo que nos homens públicos pertence á 
crítica, são as suas ações, são as suas obras, -

não é a sua cara. Em principio, a reprodução da 
cara dos outros é sempre um ato ilegitimo,­
quando não fôr um ato autorisado ou contratado. 
Pode alguem contestar que a cara de um homem 
pllblico seja um valor. Mas não ha duvida de que 
é, - desde que a sua exibição rende ~inheiro ás 
emprezas teatraes. Se as emprezas, para justificar 
a apropriação d'esse valor, invocam a liberdade 
de pensamento, - não é de mais que os homens 
p•blicos, para assegurar a posse extlusiva da sua 
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cara, invoquem o direito de propriedade. Foi o 
que fez Maupassant n'um processo célebre, - e 
ganhou-o. 

fi;:as quebrada!_ 

Ha dias, na rreguezia de Cafeae, prrto de Ti­
nalhas, um pequenito de 13 anos, António Men­
des, suicidou-se. Porquê? Porque se enforcaria 
esse pobre •Poil de Carotte•? Por uma razão do­
lorosa e enternecedora. Queria estudar, queria 
instruir-se, queria saber,-e não o deixaram. Ti­
nha feito, com distinção, exame do 1.• gráu; pe­
diu ao pae para continuar 
estudando e para lazer o 
exame do 2.•; o homem, ru­
demenle, brutalmente, cur­
tido de sol e de mizeria, 
respo>ndeu-lhe que não ti­
nha dinheiro para crear 
doutores, - e mandou-o 
amanhar a terra. No dia se­
guinte, a mãe foi encontrar 
o pequeno, rôxo, pendura­
do por uma corda a uma trave do teto. Nem sem­
pre a meia instrução conduz á felicidade. A cova 
d'essa pobre creança, onde ha llôres ainda humi­
das de lagrimas, contém a hist?ria eterna de to­
das as ilusões perdidas, de todos os sonhos des­
feitos, de todas as azas quebradas . 

ó .muro do derrete• 

Foi hontem o segundo e último domingo da 
feira das Mercês. Foi, portanto, hontem o segun­
do e último domingo do •muro do derrete •. De­
zenas de saloias núbeis, oleosas, macissas, pinga­
das d'oiro, ramalhando lenços de côres, esperam, 
assentadas n'um muro baixo, que os saloios de 
varapau e jaléca 
de briche venham 
examinai.as, na­
mora l · as, esco­
lhei-as. E' o na­
moro na sua fór­
ma ingénua, bo­
çal e primitiva. 
E' a seleção da 
melhor mulher,­
feita na mesma 
feira onde se es­
colhe o melhor 
macho, o melhor 
bácoro, o melhor 
boi. Hoje, o •murro do derrete• IJ<Ouco pitoresco 
tem já. Mas como ele seria vivo, <::olorido e ale­
gre no tempo d'3 •Luiza Russa• <do infante D. 
Francisco, ou da •Maria Evarista.. de D. Miguel, 
quando a saloia bonitinha de Quehuz usava a sua 
bota de manoquim encarnado, a sua saia vivaz 
de carro d'oi·n> e o seu carapuço b'icudo de velu­
do prelo a abanar-lhe na cabeça! 

]Ul/O DANTAS 
(llustraçõa dt Manuel tiu1tavo). 



no abrir o correio, n'cssa clara manhã de outo­n no, Carlos encontrou, entre a sua correspon-
da, uma carta sem assinatura que o enfureceu, 

que o invadiu d'uma· colera fulgurante contra a mu­
lher com quem estava casado havia seis anos e a 
quem julgava dever uma doce felicidade e a pacifi­
cação, a confiança de dourados, suaves dias de ter· 
nura. Eram apenas algumas linhas sêcas, ácidas, 
sarcasticas, escritas intencionalmente por um desco­
nhecido. Não tinha podido ainda verificar a exati­
dão da denuncia, não sabia se a acusação que n'es­
sas linhas se formulava era justa ou injusta, e no 
emtanto toda a ventura que enchera de alegria, de 
encanto e de serenidade a sua alma, todo o seu or­
gulho de marido d'uma criatura superiormente be­
la, 111orriam n'aquele instante. Ao lêr as palavras 
réveladoras d'um crime em ciue nem sequer járl1ais 

· ,.,, pç'ns~hi, amarrotou nervosamente o papel entre as 
• ifiãos, arremessou-o sobre o tapete do seu escrito­
" tio, murmurando: 

·• ·~ O que ali! se diz é uma infamia anonima. Que 
motivos tenho eu para suspeilar de Raquel? .... 

Acendeu um charuto, encostou a face á palma da 
mão e, ai heado de tudo o que o rodeava, começou 
a meditar n'aquele extraordinario caso que repenti-

,:, namente surgia na sua vida, estragando-a para sem­
Prt, cobrindo-o de grotesco e de escarneo, expon­
~o-o ás ironias implacavcis das turbas desJenhosas 
e sarcasticas. Podia lá ser! Raquel era a m<lhor, a mais 
terna, a mais candida das espôsas. Desde que para 
ela fôra levado por um imenso amor que no seu co­
ração desabrochára como uma flor etérea de pureza 
e de graça divina, a sua existencia transformou-se 
completamente. Este amor déra lhe, com a lranqui­
lidade espiritual, a bondade, o gôso supremo de vi­
ver, uma crença profunda, afinára a sua sensibili­
dade, tornára mais Incida a sua compreensão . A 
sua mocidade tumultuosa, exallada, socegou, adqui­
riu habilos de metodo, de ordem; a rua com as suas 
tentações impuras perdera para ele todo o interes­
se; a casa, sempre calma, recolhida, pacifica, era o 
seu permanente refugio, a inspiração maravilhosa 
das suas virtudes de homem. A vigilante mina!(ere 
que n'ela lidava constantemente, tocava-a de enli!vo, 
de poesia, de sonho; e nas horas silenciosas, es­
preitando os espetaculos exteriores através dos vi­
dros da janela, Carlos surpreendia-se a considerar 
que aquelas paredes, aqueles moveis, aqueles repos­
teiros, as rosas que Raquel tinha sempre frescas e 
orvalhadas nos solitarios, possuiam um sentimento 
e uma compreensão! Nunca entre ele e a casta mu­
lher que fscolhera para companheira das suas satis­
fações e dos seus infortunios, surgira um rnal enten­
dido, uma pequenina nota discordante: e as sema­
nas, os mezes, os anos, fugiam com leveza e com 
brandura, sem deixarem de si uma cristalisação im­
pura, um venenoso residuo de tcdio. Apenas os al­
voroçava a ambos uma tristeza:- não tinham filhos! 
Carlos desejava ardentemente que, pelas salas de­
sertas e silenciosas, se ouvisse o galrar inocente de 
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uma criança que fosse seu filho- um filho em que 
houvesse a be:eza esplendente da mãe e em que 
a sua propria existencia se prolongasse. Mas tivera 
a lealdade de não esconder esta ância a Raquel, e ela 
im~diatamente concordára em que um grande amor 
-como o que os unia - esteril por fatalida ie, seria 
a maior das desgraças, para duas almas sensiveis. 

- Seriamos tão fel'zes, não é verdade? Porque' o 
nosso contentamento de casados é incompleto ern­
quan•o esse filho não vier apertar-nos mais n'um 
abraço com as suas mãosinhas côr de. rosa, ·debeis 
- e tão fortes ! 

- De certo, de certo! -exclamãra Raquel com 
uma vaga sombra de melancolia nos olhos cisma­
dores. 

-Mas não virá!. .. Já perdi a esperança !-acres­
centou Carlos desalentado. 

-Qnem sabe? Ainda não é tarde .... Olha que ha 
eX'ernplos ... Uma amiga minha, a Emilia de Mene­
zes, só teve o primeiro filho,dez anos degois doca­
samento ... 

A' parte esta anciedade insatisfeita, nenhuma nu­
vem toldára a limpidez da sua vida conjugal. Raquel 
era encantadora, amoravel, docil, não tinha uma 
vontade que não fosse a sua nem outras aspirações 
que ele não sentisse. A partir dos primeiros mo­
mentos do seu consorcio, Carlos, para experimen­
tar a vaidade de ser um criador, formára-lhe o ca­
racter, impoz-lhe brandamente as suas opiniões, o 
seu gosto, os seus .. ontos de l'isla, desenvo!veu-lhe 
a inteligencia com le'turas cuidadosamente selecío­
nadas, rnodelou-!he a indivitlua' idade interior com 
o alvoroço com que um escultor de talento modéla 
a fórma harmon:osa e pura das suas estatuas, iden­
tificára-a com·igo mesmo para que a unidade mo­
ral entre eles fo~se perfeita . E precisamente no mo­
mento em que julgava a sua obra concluida, eis que 
aparecia, de subito, a revelação cruel e terrivel ! Se­
ria verdadeira? Seria mentirosa? As mulheres teem 
uma psico!ogia muito nebulosa e complicada, sa­
bem representar admiravelmente, mistificam, intri· 
garn com uma perversidade e uma subtileza que as 
tornam temiveis. Carlos ainda se recusava a acredi­
tar no que u1111 vóz ignorada e perdida entre as 
multidões clamorosas, lhe dizia: mas a duvida prin­
cipiava a atormentai-o. 

Levantou-se D lido e comovido, deu alguns pas­
sos no seu gabinete de trabalho, curvou-se um mo­
mento á janela que respirava para o jardim e por 
onde entrava teimosamente o braço rebelde d'uma 
roseira de trepar. Estava uma linda manhã outonal. 
Um sol louro ruti lava no azul d'um ceu sem macu­
la, dourando as casarias de linha rrsplandecente. 
Em baixo, ncs canteiros, dalias-cactus d'um tom 
de fogo abriam á luz virginal. Carlos ouvia nitida­
mente Raquel dando ordens :Is criadas. Por instan­
tes, entrevi\1 o seu vulio branco através das vidra­
ças da porta da cosinha, que comunicava com o 
pateo-e esta visão fel-o voltar á realidade brutal 
das coisas. 



-E se, com efeito, fosse verdade? Se éla me traís­
o;c? 

Oh 1 matava-a, certamente! Matava-a com todos 
os requintes de ferocidade, a é"a e aç amante, pa·a 
lavar no impuro sangue de amb >s as manchas abo­
minaveis da sua honra de homem ullrajado ! . . . 
Apanhou, com os dedos tremulos, o papel amarro­
iado que o enxovalhava, l~u-o novamente, como se 
sentisse pr.1z.:r- um prazer secreto-cm excitar a dôr 
d'uma ferida sangrent 1. 

O acusador anonimo era claro! Não f 1zia insi­
nuações. Apontava factos concretos, inJicava locaes 
que existiam. ·Se o sr. quizer conhecer até que pon­
to sua mu'.her o ama, vá ás terças e :Is sextas-feiras, 
das duas horas para as trez da tarde, bater á poria 
d'uma casa i•olada na rua X ... , e li a encontrará 
em companhia do ami du caur, meu pobre iludi­
do.• A caria terminava por nm post-scriplum zom­
beteiro, onde o denunciante punha o ri;o satan.co da 
•ua ironica maldade. 

•A casa aludida-acrescentava êle -é miseravel 
de aspélo. E' provavel, 
porem. que os dois 
amantes que 1:1 vão de· 
!irar nos ardores da sua 
paixlo, conheçam ocon­
lo de Paulo Féval, em 
que h a lambem dois 
amorosos trocando seus 
b e i i os n'uma cabana 
sórdida, exteriormente, 
mas forrada de tapeça­
rias principescas. Natu­
ralmente, sua esposa é 
uma romantica ... •. E 
nada mais! Mas era o 
bastante para a tortura 
de C-.rlos. A duvi la ago­
ra transformava-se em 
cerlcsa. O anonimo re­
velava os dias e as ho­
ras das entrevistas, o si­
tio onde Raquel ia pro­
fanar o •eu amor con· 
jugal, atirar-lhe ao ros­
to e :1 dignidade mãos 
cheias de cisco ! 

Não era possivel um 
en2ano! • .. 

E n 1 ã o, acometeu-:> 
uma inesperada furia, 
desvairou-o uma aluci­
nada si!dc de vin ~ança. 
Coração de tanta vilesa 
precisava de •er corta­
do, retalhado lentamen­
te a ferro, para que 
deixasse de pulsar e de 
iludir. Nos o lhos de Car­
los <lerdeiou um bri 1 ho 
ardente. O que o pungia. o que o vexava profunda­
m nlc, era a mentira constante 1l'.1quela mulher, que 
fingia adorai-o, que lhe enrosc:va os braços á vo ta 
do pe~coço, que andava sempre a 1 is d'ele pelos cor­
redores da habitação em que viviam, murmurando: 

-Men queridinho ! ... Meu qucriJínho ! ... 
Devorava-lhe a fronte com beijos insaciaveis­

tendo a boca ainda suja dos seus beijos pecamino­
sos. Confessava-lhe uma paido de que só estreme­
cia e \'ibrava por outro. Traia-o mesmo em pensa­
mento :1 mcst, no leito, a to.los os instantes, suspi­
rando pelo minuto em que iria levar ao amante a 
se,lução da sua formosura, o orgulho da sua moci­
dade, a frescura da sua pele, o esplendor da sua 
carnação, a incon:paravel elegancia do seu corpo 
de linhas ondulante~. cheio de luz, de ri!mo, de per­
fume! f. ha quanto tempo duraria esta suprema 
abjcçlo? ... O relogio bateu meio dia. 

-.\leu senhor, o almoço está na mesa !-disse a 
criada, da porta do gabinete. 

- Já lá vou, Maria! - respondeu Carlos. 
Dobrou a carta que meteu no boiso do frack, foi 

ainda ao quarto de vestir banhar a cara cm agua 
fria, alisou o cabelo, compõz a gravata, tentou des­
anuviar o rosto sombrio. 

Tenho de dominar-me, para que ela de nada 
suspeite-monologou. 

Quando entrou na sala de jantar, já Raquel lá es­
tava, serena, tranquila, sem urna rul(a na fronte, 
sorri.lente e confiante. Carlos achou-lhe uma beleza 
nova e a descoberta mais acin ou o seu ciume e 
mais excitou o seu rancõr, que recalcou dolorosa­
mente. Raquel vestia uma biouse de si!da preta com 
gola de rendas de Bruxelas. que um f esco botã • de 
rosa aromatisava: e de toda a sua personalidade 
se exalavam a candidez, a graça, o enlêvo d'uma for­
mosura que esplendia. Co:no nesse dia era sexta-fe;­
ra, Carlos pensou que a recordação do amante con­
corria para a tornar mais bela. Sentou-se, agi­
tado por uma raiva surda. 

-O quê? Sem me beijar?-queixou-sc Raquel. 
E' a primeira vez que 

isto acontece, em seis 
anos! 

-Ah! ê \"erdade! ... 
- exclamou Carlos, pe -
turbado, erguendo-se da 
cadeira. 

- Deixe-se estar ! -
acudiu Raquel. Desde 
que foi prec"o lembrar­
lhc os seus deveres, já 
não lhe concederei o 
meti perdão!-concluiu 
éla, rindo. Vou lá eu. 

E avançandoparaCar­
los, n~ ponta dos rés, 
com os braços ergui­
dos, estreitou-o contra 
o peito, beijou-o com 
fervor: 

- Emquanto se não 
purificar da sua feia 
ação, não o deixarei al­
moçar. Beije-me!. . -
dizia êln cerrando os 
olhos e pou<ando-lhe a 
cabtça desfalecida no 
hombro. 

Tanta perfídia, tanto 
impudor, n'aquela deli­
cio'ª mulher que Car­
los juli::lra a mai< sin­
cera, a mais leal, amai' 
nobre d s esposas! As 
provas do seu crime 
tinha-as ele no bolso -
e queimavam n'o. 

Não, agora sêrio, 
Carlos!-perguntou Ra­

quel, retomando o seu logar ã meia. Tu não és hoje o 
mesmo. Que tens? Preocupa-te alguma cois1? 

- Tenho uma forle dôr de cabtça!• atalhou ele. 
E logo éla, alvoroçada, <e levantou de no\•o, cor­

reu para Carlos passando-lhe carinhosamente pela 
face a mão magra, macia t branca ona:le tremia o 
fulgor das pedrarias dos aneis. 

Onde te doe? Dize .. . 
1,10 não é nada ... Pas<a. Yae senttar-te, para 

almoçarmos depreSsa. Tenho hoje lamto que fa. 
zcr!. . 

Ou Ira vez n1 cadeira, Raquel locando •com a pon­
ta do garfo na comida, contemplava-o comstantemen­
le c<>m um sorriso entristecido. 

-Pobre d'ele que estâ doenlinho! Polbre d'ele ... 
,\ sua vóz amimada e comovida mais. agrava,·a a 

irri lação de C •rios, que era invadido pior um san­
l(uinolento desejo de estrangulai-a, de .apertar-lhe 
nas suas mãos rubustas o pescoço fragil até lhe pa. 
ralizar a derradeira palpitação do alentco, pois que 
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delicadeza! Em breve, porem, a lilmina aguda d'um 
punhal cortaria um coração onde só medrava a flôr 
lugubre da mentira! 

Havia chegado, insensivelmente, á rua X. . e de 
longe viu a casa indicada na caria anonima. Con· 
sultou o relogio. Eram duas horas. Ocultou-se n'um 
beco d'onde observava o pardieiro que escondia as 
cênas so1 Jidas da sua desonra. O peito arfava-lhe 
com violencia, e Ra911~I demorava-se. Se a denuncia 
partisse d'um inimigo oculto e que invejasse a sua 
ventura, que apenas quizesse fazei-o sofrer? Como 
então amaria mais fundamente a esposa casta, de 
quem ousára duvidar!. .. 

Mas Raquel apareceu, finalmente, batendo á por­
ta, que logo se abriu. Nem sequer procurava escon­
der-se, não olhára para traz uma unica vez. Carlos 
envolveu-a, emquanto ela esperou, n'um olhar fuzi-

lante de furor e não 
lhe notára a menor co­
moção. Era a mesma 
gracilidade, o mesmo 
ar natural do costume, 
a mesma serenidade. 
Como descera ! Como 
se atolára no seu lama­
çal! ... 

Deixou passar ainda 
alguns minutos, aguar­
dando que o amanle 
chegasse. Antes de ma­
tai-a, desejava conhe­
cer o homem que o Yi­
lipendiára. O odio, po­
rem , impacienton-o. 
Nervosamente, saiu do 
beco, marchou a pas­
sos firmes para o case­
bre, apertando na mão 
direita o cabo do pu­
nhal, que sacára do 
bolso. Atirou um vio­
lento murro á porta. 
Uma v6z perguntou, 
de dentro: 

-Quem está ai? 
-Abra! 
A porta abriu-se, ele­

tivamente, e Carlos, 
atordoado, gaguejan­
do, balbuciando, viu 
deante d'ele Marta, a 
costureira, que mur­
murou: 

- Póde entrar. Est:\ 
11 cá a sr.• O. Raquel! 

-Mas ... Comoéis­
to ? ... - murmurou, 
metendo o punhal ou­
tra vez no bolso. 

-Entra, Carlos, en­
tra ! - exclamou Ra­

quel de dentro. Alé é bom que tivesses vindo ... 
E rindo, muito c6rada, muito contente, a esposa 

avançou para ele, trazendo pela mão um pequenito 
de sete anos. 

-Pois que pensavas? ... -inquiria ela. Vim vêr 
o teu filho, o nosso filho! já cá tenho vindo mais 
vezes! Porque não havemos de ieval-o para nossa 
casa? 

- Mas quem (e disse ... 
- Fui eu, quando já não tinha com que matar-lhe 

a fome ... - respon:leu Marta. 
Envergonhado, submisso, cabisbaixo, Carlos im­

plorou: 
- Raquel, perdoa-me. Preciso do teu perdão !. .. 
Ela, sem uma hesitação, passando um braço á 

volta do pescoço do marido, beijou-o vagarosa­
mente nos olh.os, na boca, na fronte ... 

JOÃO GRAVE. 



Celorico da Beira 
A vila de Celorico, uma das terras ela 

Beira dotada de mais 
belezas na1uraes, fica 
situada nas vertentes ,--­
da Serra da Estrela a 
t.500 metros da mar-
gem esquerda do de-
cantado Mondego. 

Consta ter sido fun­
dada por Brigo, rei 
de Hespanha, d'onde 
lhe vciu o nome de 
Celiobriga. Ouhos 
atribuem a sua etimo­
logia a Zelo Rico cm 
homenagem á fideli­
dade com que o seu 
alcaide, O. Fernando 
Rodrigues Pacheco, a 
sustentou por O. San­
cho li contra o aper­
tado cerco que lhe fi. 
zera O. Afonso Ili. 
Teve foral dado por 
O. Afonso Henriques, 
confirmado por O. 
Afonso li e renovado 
em 1512 por O. Ma­
nuel. O seu brazilo 
d'armas é um escudo 
bi-partido ao alto, 
tendo de um lado uma 
torre e por sobre ela 
uma aguia com uma 
truta nas garras e do 
outro meia lua de ou· 
roem campo azul so­
bre estrelas de prata. 

Tem dois hoteis, Tomé e Estrela, onde, 
embora se nlo cncon· 
tre sumptuosidade, os 
forasteiros disfrutam 
as comodidades pre­
cisas. 

Possuc hospital, 
club, duas filarmoni­
cas e uma orquestra 
que é considerada a 
primeira da Beira. 

Celorico da Beira 
tem sido até hoje vo­
tada a um ostracismo 
sem egual e se não 
fossem os politicos 
d'outros tempos que 
apenas serviram de 
e•calão aos candida­
tos a deputados, po­
deria ser uma das 
mais importantes vi­
las da Beira. 

O dia 19 de outu­
bro do ano passado 
deve marcar uma era 
nova para esta vila. 

Celorico orgulha­
se cm possuir cam­
pos fertilíssimos, 11111 
ar puro e salutar, ser 
um dos pontos mais 

Trecho da Ponte das Olas 

N'esse dia foi inau­
gurada a luz eletrica, 
melhoramento que se 
deve unica e exclusi­
vamente :1 boa vonta­
de e energia do filho 
d'esta terra e grande 
patriota sr. Antonio 
Fernandes Costa Al· 
meida, importante co­
merciante n'csta vila 
e q uc querendo seguir 
as tradições de seu pae 
e seu avó, tem dedica­
do todo o seu esforço 
cm melhorar este con­

estrategicos da Beira, tstar cercada de estradas, pos­
suindo o caminho de ferro a 3.~ílometros. 

celho. Sendo o unico republicano inscrito quando pro­
clamada a Republica, foi ele no neado presidente da 

•Poate Non• tobre o Mondero 

!>17 



Depo;s de um pa.sse/o no Mondeg o-1. Potnrrafo Cu· 
nb.tj 2. Antão Barata; J. o curre$punt1cntc ltO Sf:•'Ul.O: 4. o 
•ic.ente do SeetU.o: 5. dr. Pereira de Matos, Jult. de direito•; 
6. Jvié Slh·a Neve.e; 7. Manuel Rebelo; 8. tuiL Bara ta; 9, 

jNq uin1 da S1h .. f>enira. 

comissão munici pai d 'esta vila e desde então pen­
sou unicamente cm dotar Celorico com os me­
lhoramentos de mais necessidade. Conccrtaram­
sc as ruas, conslruiu-se um magnifico mercado 
para queijo, melhorou-se o abastecimento de 
aguas, plantaram-se nrvores, creou-sc um novo 
mercado e por fim conseguiu-se a iluminação ele­
trica, 

Motivos imperiosos obrigaram o sr. Anlonio 
Fernandes Costa Almeida a abandonar a presi­
dencia do municipio, mas temos a certeza que o 5 
seus sucessores continuarão a obra de engrandeci-
mento e progresso para esta vila. • 

Oxalá que, fazendo-se justiça á sua situação topo­
grafica e aos muitos requisitos que possue, como 
poucas, n'um futuro bem proximo se dê começo a 
uma vida nova que consiita erguei-a ao n1vel d'outras 
vilas progressivas. 

:-\ão podemos terminar sem 
deixar ficar arquivado nas 
paginas da /lustração ror­
t11gueza o reconhecimento 
que todos os ccl oricenses 
consagram ao cidadão O. 

Na 111111racn1 do Mondego 

)avier Manteola, engenheiro hespanhol, que,desde o 
micio, dirigiu com toda a proficiencia º' trabalhos 
da instalação eletrica, considerada pelos tccnicos que 
a vhtoriaram a prime ira do distrito da Guarda. 

Celorico da Be ira. 
Franci• co C• brat 

'l. Antonio fu-nandet Costa Almeida, 1.• prt'idtntt d2 C'amara manidpal republicana de Cclorlc:o da Beira-• . Outro a1pc-to 
da Ponte: du 0111- (CUCfttl do dJstJnto fototrafo n. A. M. Ca.nh&) 
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.71 perda de uma filha 

A lua que de 11/to desu, 
luz de ltígrimas chorando, 
lua campa 1•at beijando 
ali que desapanu. 

Depois o sol enrube,re, 
ltti sepulcro na111cra11do, 
qual peilo de mne (lff/fllltlo 
em raios de luz te aq11tCI'. 

Vem d noite, toma a lun, 
e a penar 110 du it11t11a 
Ioda branca, sem rubi; 

e, ao cantar do rouxinol, 
pda lua manda o sol 
saudades que tem de ti. 

(Do lhro dt YCUOI Rut1(11 11101•). 

Muito acht,f(ada ao meu colo 
trago a millha fill1a morta; 
f mais um dormir, que impdlrln? 
A abraçá-la mr to11solo. 

A mirtha lfftrga11/a euro/o 
nos dlbtis bracitos nus, 
braci11/1os dt• flor <' luz 
pelos quaes beiji11/tos colo. 

Não m'a tir~m dos 11u11s br11ctos, 
não m'a levem pra os t'sparos,, 
não m'a roubem do mm pnto;; 

entre o meu da e o dos ans, 
6 filhinha, ndo tompans; 
o meu ela l mais ptrftilo. 

ARAUJO PCREIRA 



A brilhan~ vi­
toria da Champa­
gne, levando a toda 
a parte onde com­
batem os aliados 
um estimulo en­
t u s iastico, mar­
cou por assim di­
zer o inicio ele 
uma serie ininter­
rupta de triunfos. 
E não é só na li­
nha ocidental que 
esses triunfos se 
assinalam, é lam­
bem na orienta 1, 
é ainda nos Bal­
kans, onde alguns 
criticos alemães 
dizem que a guer­
ra vae ler fim, co­
mo teve o seu co­
meço. 

Na Polonia vae­
se realisando o 
presentimento dos 
mesmos criticos. 
A tomada de Var­
sovia e de outras 
terras de relativa 
importancia nllo 
se lhes 3figurou de 
grande vantagem 
estrategica, por­
que os cxercitos 

russos haviam 
saido d'elas in-

ladtos, le-

O VELHO MUNDO EM GUERRA 

fcrnando 1, rei da Bulgaria, duque da Saxonia e principe de Cóburgo-Ootha 

vando todo o seu 
material, e mais 
tarde haviam de 
se defrontar refei­
tos com os a us­
tro-ale mães, que 
podiam ou não 
levar a melhor. 

E foi o que 
aconteceu. Hoje 
as tropas dos im­
peri os centraes 
não julgam ter 
avançado um pas­
so que não esbar­
rem com po d ero­
s os contingentes 
russos, que lhes 
infligem valentes 
derrotas, retomatl­
do muitas das po­
sições que haviam 
abandonado e al­
gumas terras de 
importancia. Esta 
revivescencia vigo­
rosissima da ofen­
siva russa permite 
que a ação dos 
aliados se possa 
concentrar mais 
vivamente nosBal­
kans, começando 
a Servia a encon­
trar uma estrondo­
sa vingança da 
sua brutal in­
vasão. 

Os torpedeiros. bulgaros ancorados no porto de Varna.- (Clfrht Chusseau-flavitns). 
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Os Zcppclins mais uma vc1 tentaram bombardear Londre~. 'endo a sua presença acu,ada pelos projélortc< clemcos 
e eles afugentado~ por um bem combinado sistema de dcfc,a 



Ale:ioiu feitos prisioneiros nas linhas da l laitdr« e da f'ra.nça O•lrO Uptto dos pri1:loneir0$ alemies ft:ltos ptlot o:e.-cftot •lladot 

Orup() de 496 soldados e 28 oficl1es alemle1 feito• prltlonclros no rorrnldl\'CJ avanço das tropu ka11cei..11 no UblrlttU. •((I 
0 nunmo total de toldados e 350 o de oflch1t1 1ltn1lct que se rtnderatti de 2S 1 21 de tetttiibro 



Prtt lonc:iros alemães cscohadot 1>0r •1>artl.f, tm march~ pua Vprcs. 
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As oper11çae$ italiana1 em Carnla.- As p<>siç~s avançadu tm Costort di P:al Or1ndc 

tiabitaçõn tr<>a:lodltas dos soldados italianos cn1 Costonc di Pai Orandc 



J. Uma linha de trincheiras dos alpinos ita.JJanos em Pai Piccolo.- 2. Um canhão revol "er ita.liano n'uma trincheira fazcn4 

do fogo contra mn comboio inimiiro.- 3. Os alpinos tomando posições sob a fusiJaria intensa do inimig0.-4. A artilh~ria 
peSJ.da italiana a caminho do c:ampo de operaç.ôts. 
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< lfch~ d'L>m UJ)pttfn voando de noite sobre os arredores de Londrc.s ' vista de milhares de pessoas 
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A ITALIA CONTRA A AUSTRIA 

March.a dos atpinot ilallanos pau• u pogiçôu av111{ llllf do1111ntm o vale de Ang:cr para all'ni do Timan 
fC,khé dt e. O. ofü:l.al do excirclto lta\Hano). 



UM REGIMENTO . ESCOSSEZ NA ALDEIA DE LOOS 

Foi medonho o combate na região de Loos, 
entre as tropas aliadas e os alem~c~. A arti­
lharia derruiu casas e an·oredo, a ca\•alaria e a 
infantaria talaram os campos. Os povos, cheios 
de terror, não sabiam onde se refugiar nas 
suas correrias desordenadas e loucas. Muitas 

pessoa<, principalmcnk mul heres, acolhern .11 -
s~ ás rui nas aind?. fumegantes das <uas pobre-; 
h abitac;ões, vendo-se ainda alguns pedaços de 
parede a desabar. Um soldado escosse1, \'en­
do uma mulher em perigo, transportou-a nos 
braços para um sitio de mais segurança. 



lnterr.ssante • terrlsu.ge. - Um aeroplano fr&nC'n. dcpolt de ter de1u:ado UDI rtC'On.b«imcnco. voltoD·it, vin· 
do atcrnr Ul\"C:rtido sobre um campo de trago stm que o titu piloto"'º o aparelho S<.frcuem qu.actqutr dan(.!>. 

Um incidente curioso.-Um r randc biplano frantt7, ao atcrnr sobre o campo de 
aviac;Jo, "cio calr doccmcntw: sobre outro aparelho tofrendo os dois ª'·ui.as jnslcnihttate-s. 



NAS TRINCHEIRAS DA FL.ANDRES 

dias a artilharia dos aliados tem preparado e coberto como precisão sobre as trincheiras, bastaram para 
Na atividade crescente das operações dos ultimos li fantaria. As granadas, rebentando com tanta violencia 

de uma forma admiravelmente eficaz o avanço da in- obrigar o inimigo a abandonar muitas d'clas. 
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A egrcja de 11clrltcrnc bornb.ardcad& pelos 2lcmlcs 

Os abrigos abertos pelai tropH francc1as nll região da Champagne dcpoi' da &randc batalha que tali se reriu ul ti"1Amtntc• dloi palua:u1\ 
o aspeto d'uma enorme pedreira cm cxplorac;lo. 
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U• 
w ... 

Na Fronte ocidcntal. - Tropai in jllezas carreeando sobre is .trincheiras a lemãs na batalha de Loos, vendo.se á esquerda a. Torre da Ponte.-(llustrate4 London Rew1). 



Outro a~p~to de um ataque de Zcppelins a Londres 
tDc':ffnho dt Suu.rt C.1n-alhat ) 



CClltht Cbarl .. Dtlí .. J. 



FIGURAS E FACTOS 

Escolas de repet/ção:- Bivactue de infantaria 14, artilharia 1 e caval;ri:t. 7 em Monsão.-(Clfcl\t do distinto fotografo armador sr. Al· 
varo de Melo Oliveira). -
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Sr. Antonio C. $antes, de Lagos, dis· 
tinto fotografo e colaborador da llu,. 
l~o Porlu{lut:a, e um dos mais 
valiosos propagandistas das belezas do 
Alpr\'C por meio dos seus Cllth.~1. a cu· 
j:t arte se alia um fino espírito dl! 

sctcçãu. 
Lagos:- A estação do caminho de ferro em eonstruçâo 

(Ctfch.t do sr. Antonio C. Santos). 

VII• de Pere/~-Uma companhia de cq,uipae:cns das escolas de repetição atra\•cssando a vill. 

•· A sr.• o. Carmcn Correia, falecida 
cm S. Jolo da Madeira. - S. O sr. Ri· 
~rdo Plana Torrts, encarregado dos 
sacrocios ac Ouatcmala cm Lisboa, e 

falecido na mesma cidade. 

6. Monforte: -Toslada(ão dos restos mortacs do distinto cstu· 
dante francisco Jo~ da Trindade Cid.-7. O sr. f'rancise:o Jos~ da 

Trin<b.dc Cid, falecido tm Monforte. 
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As provas do 
; campeonato de cs­

gruna dadas uo 
Mont'Estoril de· 
monstraram bem 
quanto este gene· 
ro de •Sport• se 
tem desenvolvido 
cm Pllrlugal, ha· 
•cndo já uma lar­
ga noção de quan· 
to o jogo de es· 
pada, além de con· 
stituir um belo 
cxcrciciÔ fisico, é 
util e nol:we na 
sociedade. 

O organisador 
d'cste campcona­
t o, em que se 
apresentaram trin­
ta e dois esgri · 

Camilo C. Branco e Oaio Moutc;n OIOrio t Caio 

Os concorrentes, o jury e o rcprescnlanlc da Sociedade d() fstor\I 
antes de começ"r ª' prova'!, 

Ruy Maycr e: Ourlo Camllo Castelo Branco t: OurJo 

mista) portugue· 
zes, alguns dos 
q uaes já prestaram 
provas brilhanlis· ~ 
simas, foi o distin· 
to professor sr 
Cario; O onçal· 
vcs, o diretor da 
sala de armas que 
este ano mais eh-
;:az propaganda 
fez cm favor da 
arte das armas de 
combate e que 
deve sentir uma 
alegria e orgulho 
legitimos em ver 
os belos resulta­
dos do seu inte­
ligente e patrio­
tico trabalho. 

tr. 

(CIW.U Benolltl). 
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Concurso de construções na areia 

1. Um ca•ltlo emerei.ndo 
da arcla-2. O• srs. Mau· 
rfcfo d'Ollvdra, Join P~ 

' voas Ramot de M•Jl'llhles . 
foi a linda praia de 

Vila do Conde que cm 
1911 teve a feliz idêa 
de realisar esta festa, 
e tio bela foi que to­
dos os anos se tem 
repetido com crescen­
te entusiasmo. 

A d'este ano foi ma­
gnifica. Muitas senho­
ras e rapazes esten­
diam-se ao longo da 
praia, empenhados no 
bom resultado da sua 
OtJn. E, emquantosob 
os toldos as senhoras 
conversavam e se fa-

• o. tu.b<I Sancbu y 
Meliir, trabalhln"" na 
tua construçâo-1. A mo-

derna Bastilha 

-castelos - roqueiros 
de ameias recortadas, 
pontes, lagos, canu· 
nhos torcicolados em 
montes a desafiar os 
maiores primores cb 
engenharia e capazes 
de pôr arrepios de 
emulação cm Eifel, e 
lançar desdenhosa. 
mente á sombra ator­
re de Pisa; parque, 
artísticos, granjru1, 
moinhos e mil outras 
coisas caraclerisadas 
pelas mais variadM 
fantasias. As fotogra-

Um 1elo de areia (conitruçlo qu.e obteve o primeiro prcmlo) 

ziam preparativos para o delicado serviço de chã, 
iam-se delineando e aV\lltando as construções na areia, 

fias que publicamos foram-nos gentilmente enviadu 
pelo distinto fotografo amador sr . ]ost Pinto Mcnêrcs. 



Universidade de Lisboa 

Revestiu cxtraordina1 io brilho a abertura solene 
dos cursos da Universidade de Lisboa, fazendo-se 
na mesma ses!ilo a distribuição de prcmios aos alu­
nos. Presidiu ao ato o chefe do Estado, tendo a se­
cretarial-o o reitor sr. Almeida Lima e o diretor ge-

ral do ensino universitario sr. dr. Simões Veloso, 
assistindo muitos funcionarios do ministe ·io da 
instrução e alguns dos principaes vultos da Acade­
mia de Ciencias, '.:cm cu1a sala a sessão se reali­
sou. 

1. O 1r. presidc:nte da ftepabUc:a, chefe do ,ovttno. ministro d& lnttrv(lo, Henrique Lopes de Menclo-ns-a, pruldtnle da Acadt9\u. 
de Citnrias de Usbot, dr. Almeida Lima. rcitor da Unlvtrlidade de Lllboa e os Jmttl du d1vcru.1 faculdt.deM 

2. Aspeto da sala da bibliot.ec.a da Academia de Cfenda1 durante a aeHio aolcne.-(CUCf'li• Bcnoliel). 
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NO RIO DUURO- UMA FESTA DESPORTIVA 

Rulisar3m·SC n"unt 
o dos ultimes dominp 

no rio Douro, t(.)m 
O enorme concorrencia, 
' as, regatas promovi• <t!; 
O '1.a.s por ti:ii.a comii· _... 

Ó ~;i,~Tafd;:,~~i;!~:. ,. ,,..,.,""'--
sendo as corridas d1.S· 

:,~·,*~~~~li~~~ o maior r_~--~~r:\ 
O progr.i.ma, que 

era multo intcressan· 
te, cumpriu se á ds-. 
ca., dando as corri· 
das o seguinte resul· 
tado: 1. • corrida es. 
Ml1:"'1'f'I, fl'3rha pelo 
Vouga. tripulado por 
João Machado Pinto, 
Joio da Sih•a, Euri· 
co da Cruz, A. Pir~ 
e A. Freitas. 

2.• corrida, c;usaa1. saindo 
vencedora a Auro, tripulada 

~:rloluf ~m~f:~:cil~tJni~i~~ 
Castro, J. Fernnndc e José 
Oomes._ • 

3.• Corrida, remttrt, ~· 
nhando a Ow, tripulada: por 
Oibdcl dos Santos junior, 
Manuel dos Santos e Antonio 
Pinheiro. ... 

Na 4.' corrida, de 11at:1ção, 
ganhou .. o 1. • prcmio o sr. 
Jos~ MejQuita, dJstintiSihno 
nadador p~rtuensc. 
Sctufram·se :ainda outriscor· 

ridA) que rcsultnram brilhttn· 
tlss-fmas, sendo esta$ regatas 
uma demonstração incontt-s,. 
tavel do.s relcvantissimos: ser· 
v1ços que ao desenvolvimento 
d 'aqucle g:c.ncro de :po1'l está 

~ ..... ~· •. ":"~""""' --·· ..... .......... ""'· -·· • - _,,., • ••l• ....... . 
~, vam o i•!i ~ os con~::C'i ;;..3j3_;'i./i~:~ ~\~~~~~~~·d~cf.~c:~~"'~~· .~,~~·:.de natação. - 4. ca. 

(Cltehtl do sr. Alvaro Martin$). 
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"A NAPOLITANA" - Fabriea de Moagem, Massas e Produtos Alimentteios 

N'esta industria é a fa­
brica mais modernamente 
montada e, sendo grande 
a concorrencia com que 
teria de lutar, capricha­
ram os seus proprietarios 
em dotai-a com os mais 

.

1 

aperfeiçoados maquinis­
mos, que excelentemente 
se acham distribuidos nos 
einco edificios de ferro e 
tijolo que a compõem 

rnici"ámos a 
nossa visita pelos 
armazens de ce­
,·eaes, onde'Se des­
tacam os destina­
dos a trigo, cuja 
divisão em silos, 
ou sejam grandes 
celu1as, em ma-

l deira e cimento 
armado, supor­
tando 200 a 300 

1 
toneladas cada, 
dispensa o pade­
jamento d'este ce­
real, conservan-

1 do-o arcjajo eper-
mitindo se'mpre 
um lote uniforme 
das diferentes 
qualidades peta 
passagem que, au­
tomaticamente e 
na proporção que 
se deseja, o trigo 
sofre d'umas para 
outras celutas. 
O' este edificio se­
gue para o ime­
diato um trans-

encontram-se quatro grandes lo­
tadores automaticos, destinados 
ãs farinhas de panificação. E' ainda 
n'este edificio que estão instalados 
os maquinismos com que se ex­
traem as semolas dos trigos rijos, 
unicos que aquela fabrica empre­
ga na fabricação d1s suas m1ssas 
alimenticias e de que provêm a 
preferencia de que •ão alvo. 

N'um outro edi ' icio estão dis­
postos os maquini ;mos para o fa­
brico dos produt11s alimen•icios, 
que vieram preencher uma lacuna 
que entre nós tanto se estava fazen­
do sentir, por nece;sitarmos recor-

rer á importação 
de Inglaien a e 
Alemanha, visto 
não h•ver ainda 
no paiz d'estcs 
produtos que 
competissem com 
vantagens de qua­
lidades com os 
que de fóra· rece­
biamos. Entre 
aqueles produtos 1 
não podemos dei­
xar de destacar os 
Flócos .d' Aveia, 
que são o Quaker 
n.-,ic:: ine-1ez, e as 
farinhas de Aveia, 
Arroz, Ervilhas, 

1 

portador automa­
tico que conduz 
o trigo destinado · 
á farinação. E' 1 1. Empacotagem de missas e de produtos a.limentidos.- 2. Fabrico de masu.- '3. En!acamento 

n'este segundo 
edificio, composto de tres andares, que se acham ins­
talados os diferentes aparelhos de limpeza, secagem 
e moagem de trigo, cuja descrição no~ abstemos de 
fazer por, deveras complexa, necessitar de muito es-

paço, que sentimos não poder dispôr pelo muito 
m!eresse que merece esta industria. A par d'eles 

Fecula de batata, írif(o e a Semola de trigo superior, 
Fava torrada, Flôr d'aveia •· Semola d'aveia. Não dei­
xaremos de mencionar lambem a Fosfarina integral, 
que no nosso mercadovciu substituira Fosfatina Fallié­
res. No terceiro anelar está, lambem modernalltlente 
montada, a secção de empacotamento e embal<agem 
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de toJos os pru­
dutos alimcnti­
cío5, cuja perfei­
ção e bom gosto 
denotam o zelo 
dos seus propric­
tarios cm provar 
que a industria 
nacional rívalisa 
com o melhor que 
se produza no es­
trangeiro. 

Passando a ou· 
Iro edifício en­
contramos as ma­
:iuínas místurado­
ras,gatgas,oomoa. 
prensas hidrauli­
ca e corta-mas,1 
que se de,tinam 
ao fabrico das 
massas alimentí­
cias. Das suas ga· 
ltrias assistimos á 
manipulação ge­
rai J'a411e.cs produtos, sendo 
digno de salientar-se o aceio e 
higiene que n' esta fabrica se 
dedica a um tal trabalho. Das 
salas de fabricc., as massas se­
guem automaticamente para a 
secagem, cuja operação, por 
um processo moderno de des­
locação e aspiração do ar por 
aparelhos apropriados, evita 
que se desenvolva uma percen­
tagem exagerada d'acidez, tão 
vulgar cm produtos similare;. 
Da secagem passam as massas 
para as salas de encaixotamen- 1. Encaixotam~nto. 2. Oalra• para fabrico d:a m~ssa 

Osltro atptto do fabrico 4a aa.ssa 

to e empacota­
mento, a que nos 
dispensamos de 
fazer re1crencia 
porque, encon­
trando-se cm to­
das as mercea­
rias, de ha muito 
conhecemos a 
cuidadosa aten­
çáo que, como a 
todo o trabalho 
que n'esta impor· 
tantc fabrica se 
produz, merece 
um tal serviço. 

Visitámos por 
ultimo as instala­
ções da Força 
Motriz, onde ad­
mirimos 1odos os 
soberbos maqui­
nismos que dão 
vida a esta mode-
lar fabrica. Das 

duas boas maquinas a vapor 
alimentadas por duas baterias 
de caldeiras com fornalha in­
terior, destaca-se, porêm, pela 
sua elevada potencia, a de 1200 
1 IP acopalada a um alternador 
cletrico de cgual força que 
fornece a energia que move 
•odos os aparelhos d'esta fa­
brica. 

Julga'TIOS ser esta a mais 
bela mstala~ão de; força mo­
triz que possuc a industria 
portugueza. ---

6 



//SÉRIE 

PÕ 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opto nem Morphtna. 

Muno emcaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas arrecoões cspasmocllca.s 

das vias resplra1orlas. 
35 Almot de Bom ExllAI. leclallw Oms e Prm, 

O :passado, o :presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

IVI ADAIVIE 

Brouillard 
11lt o passado e o presente e 

oredlz o rururo. eom \'era.cidade 
e rapidez: é lncomparcn•el em va­
t1c1n1os. Pelo estudo que rez das 
Clenclas. Quiromancias, cro11010. 
gta e 11s101og1a. e pelas npllcaçôe~ 
vraucas dns leorlas de Gnll. I.:'\· 
vntcr. oesbar .. olles. Lamllrose. 
d'Arpenllgney. m:tda.me Broull 
Jart.I tem percorrido as pr1r1c1paes 
cidades da t-;uropa e Amerlc,a. 
onde Col admlr:ida pelos numero· 
~os c lleutes da m~ls t•lln cmego-
r l :l, n Quem predisse o. queda do 
lmperfo e todos os acor1tec1men-

1os que se 1t1e seguiram. Pala portuguez. rrancez. inglês. nlemào. lla.· 
llnno e 11espaohol. Dá cons1.J11as d ia.rins <1as o da mnuhâ ó.s t t da nolw 
em seu «abtoete: 43. ttUA 1)0 CARMO. 43 (sobre·loJa)- 1 .. lsboa. Con· 
• UllAS a 1 $000 róis. 2S~OO e 5$000 réis 

M OZAICOS - AZULEJOS -
-- CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C. = 
Rua do Gorpo Santo. :7, 19 e L 
TELEFONE 124• --- '-ISEIOA 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS. 141 
TELtPHONE N! 2777·LIS80 · .1 

ILUSTRACÃO PnRTf rn111'7 ~ 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas Fundas. 
Todati as lmporuia1es cieseolJerm:1 em çornu· 

nlc:ição com a Arte de Curar ntto são renas J>Or 
pessoas mc\llcas. Existem excéçôes e umn d'~· 
l3S e "erdndelramente n mnr:w lhósa de~cober­
tA fella oor um httellg•nte e. babll ve1110. \\'il· 
llam Rlce _ Oes>OIS tló 1or sorrido durante ba~­
ttmles ooos. de uma bernta dupla, l\ 11ua1 wdos 
os medico" <1eclar:t\'1o1m ser h1curiwe1. dt·cldlu 
se <lelhcar tod"l a ~ua energln em lrnUtr•lede. 
cobrir uurn. cura para o ~eu cn~o 1>ep1us de 
ter tello toda n esi>ecre de 1n,·cslill1'ÇA0 \'Clu 
por cnsu:tlldad.e deparar com o c1ue prec1sa­
cnen1e procurava e nào só poudc cora.r-se ti 11;1 
proprlo comp1em1nente. ~~Sim como a .:-1118 des· 
cohL"r1n rol riro,·ntfa Pm toctn~ n~ c asses de 11er­

nlas com o 
maior resul• 
mdo, t101~ li· 
:ttram lOdA .. 
ab~o 1 u ta· 
menu• cura· 
eia". ·rah·ez • 
<1ue \'. s.• • 
Já 1eoha li· 
do no~ Jor-
nae~ a l{(:um 
artigo âcef"-
ca d'est11. 
mA.ro,·11110-

s1 cura.Que 
\' s.• te11ha 
IA lldO ou 
não. 6 o 
1n"smo. ma .. 
'''" todo ca· 
$0 certa 
mente c111e 
iO nte~rará 
de saber 

c..urt:. V. ~- '" u '"ª nt:r1,1 u e: '""u que o de~-
4 tuâ Pvnaa ao fO{JO. cobrldl'lr d•· 

esta cura. 
o ferece-se en,·lar gratuitamente a lodo o P&· 
c iente <1ue sorra de Jlerolo. decalhcs cou1p1e10~ 
áeercn tl'es1a mara\'llbosn de~cob~rll•. para Que 
se pOs.sam curar como ele e ceoten:neJI\ d-e nu· 
tros o teem sido. 

A N':u.ureza tt'estn rnar:n•llhosa <:ur;1 etetun-~r 
sem dôr e "em o m •oor 1ncon,•en1eoto Ase>eu· 
Pacões ordlnartos dA ''Ida :.eguem·st perrelUI· 
rneote einqunnto que o Tr:u ·•nento aclni\ f' 
t.UllA CNm1leta.rncnte-uào (!{\ slmplesrnenle 
:tllvlo-de modo que as runllA"' nào se tornnrà" 
necc<J.-arln.~. o risco de um:~ nper,'lt;âo ctrurgrc:. 
•Jes-npnrece POr comr>lct.i1 e n 1>arte afetada C"hC 
~ a ncar tão rorte e •io .. ft. como tl':rnte~. 

Tudo e~tA Já reitulado p·1rn t1ue " t'ldO~ 011; 
leitores tJ'e"1e Jornal. (lue ~ofram de he ·oras 
lhe seJam eovf:HIOs der&lhes completo< áC".er n 
d'esta c1e~coberta sem egual, <1ue tte remetem 
sem despeza atgumn e confin·~e que todos uue 
d 'eln noress1tem se npro"etcarão d·'eq;ta gene­
rosn oferta. w .;uílcieo te encller o couPOo ln· 
c lu._o e eo,•lal·o pelo correio â d lrccelo lodlc:-tdn 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S ~· i), 8 & 9, Stoneculter 

Street, Londres, E.C., INGLATElUlA. 
:\001e ..................................... . 
t:ndereço .............................. . 

BEMORRHOIDAS ECZEMA 
H THECAS 

EM•LlSB0A· EPRfJVINCIAS 
TRATA. A. (.hv€S II// SILVA 

"R.Au u.sta.,.li9, .2!' -LISB0A-

BREVEMENTE 

Almanaque d'O SECULO 
1L. l..STRADO 

PARA 1916 

Doenças de Pelle 

UNGUENTO FOSTER 
Re medio soberano coutm : hemol'rhoidns; eczemat; herpes; 

impingens ; comichão; m:mchns \'Cnndhas nn cnra; urticaria; 
crostas de humores; erupções ~ picadu1·as de insectos; borbulhas 
e tumores furunculosos; fricir.'s; gretus; ,·aricela :globulo:;a; 
impetigo ; ascaridcs ou pequenos vermes que nppmrecem no 
anus dns cr~anças; e outras afTecçõ..:.s da pelle. 

O Unguento Fost.er encontra - ao à venda em todta.s u pha,r.. 
maclaa e droga.rias, a 800 Rs. cada boião : pelo oorrtelo, tra.noo 
porto, augmentar W Ra. para reg-tstro. 

Agentes Guau : JAMES CASSELS & C-, Suce<es., 
Rua Mousinho da Silve.i'ra, N• 85, Porto. 
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1 
Sr. Joaquim A. Gande-las 

Vae operar­
se, pois, uma 
grande revolu­
ção n'esta espe­
cialidade, sen­
do convidado 
todo o publico 
de J:isboa a vi­
sitar a nova e 
grande casa pa­
ra verificar por 
seus olhos a 
verdade d' esta 
afirmação. 

Grandes Armazens 
de C Içado 

- 111111111111111 

.:ficaba de inaugurar-se em J:isboa 
um grande estabelecimento de calçado, 
de que é proprietario o sr. Joaquim 
.:fintonio aandeias, e que tem por nor­
ma fornecer mais solido e melhor cal­
çado pelo preço mais economico. 

Vl~la oxlcrlor do oslabcleclrncnlo 

B. ~a ra1m1 
~~~ a~~~-~ 

111111111111 

TRAVESSA DO BEM· 
FORMOSO, 14 a 18 

LISBOA 

--111111111111 

\llsru 1n10rlor do estabelcclmonlo 

(Em frente do eoliseu 
de hisboa) 


